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No mundo moderno, a ciência fez extraordinários progressos médicos, especialmente no
campo da fertilidade. Um dos métodos mais comuns para casais com dificuldades de
concepção é a fertilização in vitro (FIV). No entanto, do ponto de vista católico, essa técnica
levanta sérias questões morais e éticas que devem ser compreendidas à luz do ensinamento
da Igreja. Neste artigo, examinaremos a visão católica sobre a FIV, os princípios teológicos
subjacentes e o seu significado para a vida dos fiéis no mundo de hoje.

1. O dom da vida e a procriação na visão católica
O ensinamento da Igreja sobre a procriação está enraizado na Sagrada Escritura e na
Tradição. Deus confiou aos esposos o dom da vida e os chamou a colaborar com Ele na
criação de novas almas. Já no Gênesis vemos que o matrimônio e a procriação estão
inseparavelmente ligados:

“Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a terra” (Gênesis 1,28).

O matrimônio cristão é o contexto natural onde a vida humana deve ser gerada. A Igreja
ensina que a procriação deve seguir o desígnio de Deus: a união conjugal entre um homem e
uma mulher. Este ato de amor conjugal é o meio pelo qual Deus permite a transmissão da
vida. A fertilização in vitro, no entanto, separa o ato conjugal da concepção e, portanto,
representa uma violação da ordem moral estabelecida por Deus.

2. O que é a fertilização in vitro e por que é
moralmente problemática?
A fertilização in vitro é um procedimento no qual os óvulos de uma mulher são coletados e
fertilizados em laboratório com o esperma de um homem. Posteriormente, um ou mais
embriões são implantados no útero para alcançar uma gravidez.

Embora essa técnica possa parecer uma solução para a infertilidade, ela levanta várias
questões morais do ponto de vista católico:

Separação do ato conjugal da procriação: A concepção humana não ocorre mais1.
no contexto do amor conjugal, mas em laboratório. Isso contradiz a dignidade do
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matrimônio, que, segundo o ensinamento da Igreja, deve ser o lugar onde uma nova
vida é gerada.
Destruição de embriões humanos: Na maioria dos casos, são criados vários2.
embriões, mas apenas alguns são implantados. Os outros geralmente são congelados,
destruídos ou usados para experimentos científicos, o que equivale à destruição da vida
humana.
Redução da dignidade da criança a um “produto”: A vida humana, segundo a3.
visão cristã, deve ser acolhida como um dom, não como o resultado de uma técnica
médica em que os embriões são selecionados com base na qualidade genética.

A Instrução Donum Vitae da Congregação para a Doutrina da Fé (1987) afirma que a FIV é
moralmente inaceitável porque separa a procriação da união de amor conjugal e leva à
destruição de vidas humanas.

3. A alternativa católica: acompanhamento e abertura
à vontade de Deus
A Igreja não ignora a dor dos casais que desejam ter filhos, mas sofrem de infertilidade. Pelo
contrário, oferece acompanhamento e caminhos alternativos que respeitam a dignidade da
vida humana e a ordem moral:

A. Métodos naturais para a fertilidade

A ciência moderna desenvolveu métodos como a Naprotecnologia, que ajudam a diagnosticar
e tratar a infertilidade sem recorrer a técnicas imorais. Esses métodos trabalham com o ciclo
natural da mulher e podem ajudar muitos casais a conceber de maneira ética.

B. Adoção: um ato de amor cristão

A adoção é uma resposta generosa ao desejo de se tornar pai ou mãe e reflete o amor de
Deus, que nos adotou como Seus filhos (cf. Efésios 1,5). Muitos casais encontraram na
adoção uma maravilhosa vocação e um caminho para a santidade.

C. O valor do sofrimento oferecido a Deus

Para os casais que não podem ter filhos, a Igreja os convida a dar um sentido ao seu



A visão católica sobre a fertilização in vitro: entre ciência e moral | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

sofrimento, unindo-o à cruz de Cristo. São João Paulo II afirmou:

“O sofrimento humano, unido ao sacrifício redentor de Cristo, pode
tornar-se uma fonte de graça e salvação” (Salvifici Doloris, 1984).

A infertilidade, por mais dolorosa que seja, pode ser uma oportunidade para crescer na
confiança em Deus e descobrir novas formas de maternidade e paternidade espiritual.

4. Aplicação prática: como viver esse ensinamento
hoje?

A. Formação e evangelização

É importante que os católicos compreendam bem o ensinamento da Igreja sobre a procriação
e o transmitam com amor e clareza, especialmente em uma sociedade que promove a FIV
como uma escolha normal.

B. Acompanhamento dos casais que sofrem

As comunidades cristãs devem estar prontas para apoiar, com compreensão, caridade e
soluções éticas, os casais que enfrentam a infertilidade. É fundamental oferecer
acompanhamento espiritual e acesso a profissionais que respeitem a visão cristã da vida.

C. Defesa da dignidade da vida humana

Diante dos avanços biotecnológicos que ameaçam a dignidade humana, os católicos são
chamados a testemunhar a sacralidade da vida desde a concepção até a morte natural.

Conclusão: confiança em Deus e respeito pela vida
A fertilização in vitro é um tema complexo que afeta muitas famílias. No entanto, o
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ensinamento da Igreja não é simplesmente um “não” à tecnologia, mas sim um “sim” ao
amor, à dignidade da vida humana e ao respeito pelo desígnio de Deus.

Em um mundo onde a ciência avança rapidamente, é essencial que os católicos mantenham
uma perspectiva fiel ao Evangelho e à moral cristã. A confiança em Deus, mesmo no meio do
sofrimento, abre caminhos inesperados de amor e fecundidade.

Que a Virgem Maria, Mãe da Vida, interceda por todos os casais que desejam um filho e lhes
conceda a graça de confiar com esperança e amor na vontade de Deus.

“Confia no Senhor de todo o teu coração e não te apoies na tua
própria inteligência” (Provérbios 3,5).


